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E
nquanto muitos aproveitam o 
início de ano para sair de fé-
rias e descansar, outros prefe-
rem tirar da gaveta projetos de 

mudanças, entre elas a de emprego 
ou a busca por inserção no mercado 
de trabalho. E, de acordo com espe-
cialistas da área de recrutamento e 
seleção, janeiro é um bom momento 
para procurar vaga justamente por-
que as empresas estabeleceram pla-
nos e metas para o ano que come-
ça e precisam de profissionais pa-
ra atender às demandas definidas.

Essa janela de oportunidades 
continua forte no decorrer do pri-
meiro trimestre, ainda que pese 
o desemprego em níveis extrema-
mente altos no Brasil. De acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), a taxa 
de desemprego no terceiro trimes-
tre de 2021, encerrado em outubro, 
ficou em 12,1% ante 13,7% no tri-
mestre até julho. O número de pes-
soas que estão em busca de traba-
lho no país caiu 10,4%, chegando a 
12,9 milhões.

Dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged), 
divulgados na última semana de de-
zembro, mostrou que o Brasil gerou 
324.112 empregos com carteira assi-
nada em novembro. O país registrou 
1.772.766 contratações e 1.448.654 
demissões. O resultado mostra piora 
na comparação com novembro de 
2020, quando foram abertas 376.265 
vagas formais. Contudo, segundo o 
Caged, foi o melhor resultado men-
sal desde agosto de 2021, quando fo-
ram criados 275.284 empregos com 
carteira assinada.

Segundo o IBGE, o aumento no 
número de ocupados no país foi re-
gistrado em seis dos 10 grupamen-
tos de atividades, a exemplo do co-
mércio, da indústria e dos serviços 
de alojamento e alimentação. Esse 

nível de ocupação, que é o percen-
tual de pessoas em atividade na 
população em idade de trabalhar, 
subiu para 54,6%, o maior desde 
o trimestre encerrado em abril do 
ano passado.

Também o número de emprega-
dos com carteira de trabalho no se-
tor privado apresentou crescimento 
de 4,1% no terceiro trimestre, fren-
te ao trimestre anterior, o que repre-
senta 1,3 milhão de pessoas a mais 
no mercado de trabalho.

Com a redução de casos de co-
vid-19 no Brasil, em função de 
grande parte da população já estar 
com o esquema vacinal completo, 
e a esperança de retomada gradual 
da economia, a chance de voltar 
ao mercado de trabalho ou mudar 
de emprego é maior neste início 
de ano. Também para quem traba-
lhou com contrato temporário pa-
ra atender às demandas no quarto 
trimestre, a expectativa é de ser efe-
tivado na empresa.

As vagas que mais cresceram du-
rante a pandemia ainda devem con-
tinuar em alta no primeiro trimestre, 
especialmente aquelas ligadas a tec-
nologia, saúde e logística. Contrata-
ções temporárias neste momento 
de incertezas também devem con-
tinuar até que o cenário político e 
econômico no Brasil seja mais ade-
quado para os negócios.

É importante se preparar bem 
para conseguir a tão sonhada va-
ga, já que o recesso de fim de ano 
faz com que as pessoas adiem na-
turalmente a busca por novas opor-
tunidades de trabalho. Diante da si-
tuação econômica desfavorável no 
Brasil, não é aconselhável esperar 
uma época certa para correr atrás 
de um emprego. Quanto mais ce-
do iniciar o cadastro de currículos 
nas empresas, maiores as chances 
de conseguir uma vaga.

Em busca 
de emprego
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“Se Deus tivesse voz seria a de Milton 
Nascimento”, disse certa vez Elis Regina, 
exaltando o instrumento de trabalho de 
um dos mais icônicos cantores da músi-
ca popular brasileira. O que os frequenta-
dores de casas noturnas de Belo Horizon-
te já admiravam, na primeira metade da 
década de 1960, foi descoberta pelo país 
ao ouvi-la na interpretação de Travessia, 
segunda colocada na segunda edição no 
Festival Internacional da Canção.

O ano era 1967 e a partir dali Milton 
Nascimento passou a formar ao lado de 
Chico Buarque, Caetano Veloso, Gilberto 
Gil, Edu Lobo e Paulinho da Viola a mais 
talentosa geração de criadores da MPB. 
Mas não é só isso. Bituca — como o mais 
mineiro dos artistas cariocas é chamado 
pelos amigos — liderou o Clube da Esqui-
na, movimento de sonoridade inovado-
ra, que trouxe em sua essência a fusão de 
elementos de estilos diversos como bos-
sa nova, jazz, rock, beatle songs e barro-
co das minas geraes.

A obra requintada de Milton, registrada 

em mais de 30 discos, reúne clássicos da 
importância de Cais, Maria Maria, Na-

da será como antes, Paula e Bebeto e San 

Vicente e a já citada Travessia. Tem mais: 
canções de sua autoria já foram grava-
das por artistas nacionais — do parceiro 
Lô Borges a Gal Costa — e internacionais, 
entre eles Paul Simon, Herbie Hancock e 
Waine Shorter.

Depois de celebrar o cinquentenário 
do Clube da Esquina, recentemente, com 
um concerto no Teatro de Juiz de Fora  — 
cidade onde mora atualmente —, acom-
panhado por sua banda e a Orquestra de 
Ouro Preto, Milton Nascimento prepara-
se para comemorar em 2022 os bem vivi-
dos 80 anos, com um show que cumpri-
rá  longa turnê pelo país, que deve pas-
sar por Brasília. A última sessão de mú-
sica é o enigmático título do espetáculo, 
no qual fará uma espécie de retrospec-
tiva da carreira. Ele não deixou explícito 
ao anunciá-lo, mas há quem acredite que 
poderá ser a despedida dos palcos da voz 
que soa divina.
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Reforma ou 
revolução?

Para início de conversa: “Nin-
guém põe remendo de pano no-
vo em roupa velha; porque o re-
mendo tira um pedaço da roupa, 
e o buraco fica ainda maior. Nem 
se põe vinho novo em odres ve-
lhos, porque, se alguém fizer is-
so, os odres se rompem, o vinho 
se derrama, e os odres se per-
dem. Mas põe-se vinho novo em 
odres novos, e ambos se conser-
vam” (Mt. 9: 16-17). É preciso 
mais que inteligência para en-
xergar além das aparências. Re-
quer também sensibilidade, sa-
gacidade e um certo ceticismo 
emocional. O ano novo e a velha 
vontade de mudar, por exemplo. 
Acostumamos, enquanto país, a 
seguir uma cartilha conservadora 
em que mudar significa, quando 
muito, reformar. Ajustes conjun-
turais, no máximo, podem ser fei-
tos. É proibido mexer nas estru-
turas. Com sua velha tradição au-
toritária, o Brasil dos “podres po-
deres” admira homens cordiais 
e conciliadores e detesta sujei-
tos radicais e provocadores. Não 
à toa, desde os laços familiares 
até os contratos corporativos, as 
relações de mando e obediência 
prevalecem sobre os atos de sub-
versão e rebeldia. Reformar pode 
ser até o primeiro passo de uma 
mudança, mas a transformação 
concreta só se faz com a revolu-
ção de protagonismo popular. Se 
o cobertor é curto para aquecer 
toda a população, a culpa dis-
so vem primeiro de um sistema 
programado pelas elites oligár-
quicas com o objetivo de promo-
ver campos de concentração de 
renda e de poder. O capitalismo, 
em especial, adora um batalhão 
de sujeitos alienados e uma meia 
dúzia de espertos para coman-
dá-los à luz da privatização dos 
lucros e da socialização dos pre-
juízos. Portanto, a velha vontade 
de mudar precisa muito mais do 
que a esperança de um ano novo 
para se realizar de fato.

 

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte

Aumento de preços

Ao contrário do que muitas empresas do ramo de ali-
mentação andam fazendo por aí, segundo reclamações 
generalizadas dos consumidores, o supermercado per-
to da minha casa, onde eu faço habitualmente as minhas 
compras, não aderiu a essa política e vem mantendo os 

seus preços, rigorosamente, 
inalterados. A bandeja de 
mortadela que eu costumo 
adquirir, por exemplo, des-
de muito tempo vem cus-
tando a mesma coisa, para 
minha grande satisfação. A 
única diferença, é que an-
tigamente ela continha 8 
fatias, depois passou para 
6 e ontem (caramba!) vie-
ram só 4. Eu não entendo 
de matemática, mas con-
versando com um profes-
sor versado nessa ciência 
ele quase me chamou de 
burro, dizendo que se as 
8 fatias que eu comprava 
passaram para 4, pelo mes-
mo preço, então eu estava 
pagando o dobro por esse 
produto, “que teve um au-
mento de 100%!” (eita ra-
ciocínio danado, esse!). Vi-
xe, que horror!

 » Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Filme

 O filme Não Olhe Para Ci-

ma deveria ser assistido por 
todos, independentemente 
de qualquer espectro polí-
tico pessoal. Longe de mim 
querer dar “spoiler” (na dú-
vida, pare de ler essa missi-
va), mas, a meu ver, o tão co-
mentado negacionismo do 
filme é tema bastante subsi-
diário. A força central são a 
ganância política e a idiotiza-
ção pelas redes sociais e pe-
la sensacionalização midiá-
tica. Vi muito mais analogia 
ao presidente chileno Sebas-
tián Piñera do que ao nosso 
atual presidente, embora se-
ja impossível, em um dado 
momento da história trazi-
da pela Netflix, não a asso-
ciar ao séquito bolsonarista 
nem à vil ligação dos gover-
nos petistas com empresa-
riados de ruinosos impérios 
da Lava-Jato. Fora isso, o fil-

me é genial ao dar margem para a esquerda criticar a direita, 
a direita criticar a esquerda, os religiosos confirmarem Deus e 
os ateus confirmarem a ausência de Deus — sim, a fé é abor-
dada de modo “en passant”. O filme também traz críticas so-
ciais quando deixa clara a passividade do mundo frente ao 
egocentrismo americano, à exceção dos de sempre, mostran-
do que todos dependem dos EUA para se safarem da extin-
ção, e quando aborda as mulheres no comando da ciência e 
da nação. Em resumo: a quem não viu, recomendo que as-
sista, de preferência com a mente aberta para todos os lados.

 » Ricardo Santoro,
Lago Sul
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Agronegócio deverá 
crescer 2,5% em 2022. 

Locomotiva da economia.   
José Matias-Pereira  — Lago Sul  

Por que não há buracos 
nos eixos monumental e 
rodoviário de Brasília?! 
Asfalto antigo e bom!

Máiron Lima — Lago Sul

Com o crescimento acelerado  
e desordenado, não se ouve  
mais falar que Brasília tem o 

formato de avião. Perdeu-se uma 
das marcas da cidade.

 

Marcos Gomes Figueira Lima — Águas Claras

»  A propósito das mensagens de fim de ano, 

publicadas na coluna Eixo Capital em 1/1/2022, 

a frase correta do conselheiro André Clemente, do 

Tribunal de Contas do DF, referente a um pedido 

para 2022 é: “Que em 2022 os poderes públicos, 

com todos seus órgãos, agentes políticos e 

servidores, percebam a importância de cuidar 

das pessoas. Somente assim poderemos ser uma 

sociedade mais justa, mais feliz e com menos 

desigualdades”. O coronel Wellington Corsino, 

presidente da Associação dos Oficiais da Reserva 

Remunerada e Reformados da PM e Corpo de 

Bombeiros do DF, é o autor da seguinte frase: 

“Eu gostaria que em 2022 o STF voltasse a ter 

credibilidade e o respeito do povo brasileiro”. 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos


